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A disciplina versará sobre o contexto do debate das Políticas Públicas no mundo e no Brasil, as 

formas de demanda, os momentos de intensificação de lutas e os processos de avaliação de 

políticas públicas, além de exemplos de formulação de políticas específicas. Tendo o Brasil 

como objeto principal, busca-se a compreensão dos múltiplos aspectos das políticas públicas 

em relação com as ciências sociais. 

Como exemplos de políticas públicas a serem estudadas, elegem-se as políticas voltadas para 

educação, avaliação educacional e juventude; combate à pobreza e à desigualdade; saúde e 

saúde sexual e reprodutiva; trabalho e desenvolvimento. 

 

 

Programa: 

 

1) Formação do Estado de bem-estar social e do compromisso fordista 

2) Desmanche de compromissos  

3) O Estado de “bem-estar social” brasileiro e o fordismo periférico 

4) Estado federativo e a divisão de poderes 

5) Grupos de interesse, grupos de pressão e movimentos sociais 

6) Os ciclos das políticas públicas 

7) A questão social brasileira pré-Constituinte 

8) Constituinte e políticas públicas 

9) Tecnocracia e políticas públicas 

10) Avaliação de políticas públicas 

11) Exemplos: políticas educacionais e juventude 

12) Exemplos: saúde sexual e reprodutiva 

13) Exemplos: políticas de combate à pobreza 

14) Exemplos: trabalho e desenvolvimento 

15) Um resumo do debate 
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